
¬ RENATO ALVES
¬ Custou R$ 6 milhões a 
operação  que  durou  50  
dias e resultou na recaptu-
ra dos dois fugitivos de alta 
periculosidade da Peniten-
ciária Federal de Mossoró 
(RN). Foram gastos, em mé­
dia, R$ 121 mil por dia na 
caçada. Integrantes da fac-
ção  criminosa  Comando  
Vermelho do Acre, Rogério 
da Silva Mendonça, 36, co-
nhecido como “Martelo”, e 
Deibson Cabral Nascimen-
to, 34, chamado de “Tatu” 
ou “Deisinho”, protagoniza-
ram fuga inédita no dia 14 
de fevereiro e foram pegos 
na última quinta-feira em 
Marabá (PA),  a  cerca  de  

1.600 km do presídio de se-
gurança máxima. Eles foram 
levados de volta para a peni-
tenciária de Mossoró na ma-
drugada de ontem. 

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública divulgou 
ontem os custos da chamada 
“Operação de Mossoró”. Os 
valores  incluem  despesas  
com passagens, diárias, com-
bustíveis, manutenção e ope-
rações aéreas: Polícia Rodo-
v i á r i a  F e d e r a l ,  R $  
3.322.974,83; da Força Na-
cional, R$ 1.481.124.11; Po-
l í c i a  F e d e r a l ,  R $  
665.052,24; e Força Nacio-
nal Penal, R$ 625.738,42.

Os criminosos foram pre-
sos no que o ministro da Jus-
tiça, Ricardo Lewandowski, 
chamou de “comboio do cri-
me”, quando tentavam sair 
do país.  Eles estavam com 
mais quatro pessoas, em três 
carros, em uma ponte sobre 
o rio Tocantins. Com ajuda 
do Comando Vermelho cario-
ca, Martelo e Deisinho atra-
vessaram os Estados do Cea-
rá, Piauí e Maranhão.

A fuga da dupla foi a pri-
meira registrada no sistema 
penitenciário federal  desde 

que  foi  criado,  em  2006,  
com o objetivo de isolar lide-
ranças de organizações cri-
minosas e presos de alta peri-
culosidade. Coordenada pe-
la Secretaria Nacional de Po-
líticas  Penais  (Senappen),  
do Ministério da Justiça, a re-
de – formada por cinco presí­
dios de segurança máxima – 
possui protocolos e sistema 
de vigilância avançados.

A corregedoria geral  da 
Senappen  informou  que  a  
apuração não constatou indí­
cios de corrupção na fuga. 
Em seu relatório, a correge-
dora  geral,  Marlene  Rosa,  
aponta indícios de “falhas” 
nos procedimentos carcerá­
rios de segurança, mas ne-
nhuma evidência de que ser-
vidores tenham intencional-
mente facilitado a fuga.

O órgão já havia aponta-
do que a fuga foi resultado 
de  diversas  falhas  inter-
nas, sendo a principal a fal-
ta  de  revistas,  que  deve-
riam ocorrer  diariamente.  
Sem elas,  não foi  possível  
que os servidores detectas-
sem o buraco que os presos 
estavam fazendo na lumi-
nária  da  parede por  onde 
escaparam. Os dois presos 
ficaram ao menos 30 dias  
sem  revista  nas  celas,  se-
gundo a investigação. 

Três Processos Adminis-
trativos  Disciplinares  
(PADs)  foram  instaurados  
para identificar e corrigir in-
frações entre os servidores 
da unidade. Dez servidores 
são alvos desses procedimen-
tos. Outros 17 assinarão Ter-
mos de Ajustamento de Con-
duta (TAC), se  comprome-
tendo com uma série de me-
didas,  como,  por  exemplo,  
passar por cursos de recicla-
gem e não voltar a cometer 
as mesmas infrações.

Operação Mossoró. Lewandowski revelou como foi a captura da dupla no ‘comboio do crime’
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Medida

Baraúna comemora 
recaptura de presos 
após dias de temor
7

SÃO PAULO.  “Eu  estava  
dormindo, depois do al-

moço,  quando  meu amigo  
Raimundo ligou perguntan-
do se eu já sabia que os fugiti-
vos tinham sido encontrados 
pela polícia pelas bandas de 
lá (Marabá, no Pará)”, conta 
o produtor rural na cidade 
de Baraúna, no Rio Grande 
de Norte, José Saldanha, 49.

A população da pequena ci-
dade de Baraúna, distante a 
35 km de Mossoró, comemo-
rou a recaptura da dupla Rogé­
rio Silva Mendonça e Deibson 
Cabral Nascimento. Desde o 
dia 14 de fevereiro, quando os 
criminosos fugiram do presí­
dio, a cidade vivia em clima 
de apreensão devido ao forte 
aparato policial que se insta-
lou nas mediações.

Ao longo desses 50 dias de 
busca, a rotina de muitos ba-

raunenses foi alterada pelo 
medo de invasão ou de se tor-
narem reféns. Saldanha acres-
centa que as prisões de mora-
dores suspeitos de colaborar 
com os fugitivos reforçaram o 
temor. “Nunca tivemos medo 
desse presídio aqui perto por-
que sempre disseram que ele 
é de segurança máxima. De re-
pente uma notícia dessa apa-
vora demais a população”, co-
menta Saldanha, relembran-
do que o temor progrediu à 
medida que os dias de buscas 
se prolongaram.

Esse mesmo sentimento é 
compartilhado pela costureira 
Maria Graça da Silva, 52. “Meu 
marido trabalha na fazenda de 
plantação. Eu ficava com o co-
ração na mão toda manhã 
quando ele saía porque ainda é 
escuro e a estrada até a fazen-
da só tem mato”, conta Graça.

CFM acionado no Supremo
Entidades de saúde protocolaram ontem pedido de 
liminar no Supremo Tribunal Federal (STF) solicitan-
do a suspensão da resolução do Conselho Federal 
de Medicina (CFM) que proíbe realização de um pro-
cedimento necessário para a interrupção de gesta-
ções acima de 22 semanas resultantes de estupro. 

7Aborto legal foi restrito 
Segundo a liminar, o CFM restringiu o aborto legal 
para vítimas de estupro ao vetar a assistolia fetal, 
procedimento recomendado pela Organização 
Mundial da Saúde que consiste na injeção de pro-
duto químico que interrompe os batimentos car-
díacos e é realizado antes da retirada do feto.

Demissão
de diretor é 
oficializada

7
BRASÍLIA.  A  demissão  
do diretor da Peniten-

ciária Federal de Mossoró, 
no Rio  Grande do Norte,  
Humberto Gleydson Fonti-
nele Alencar, foi publicada 
ontem no “Diário Oficial da 
União”. A medida acontece 
um dia após a captura dos 
fugitivos Rogério da Silva 
Mendonça e  Deibson Ca-
bral Nascimento em Mara-
bá, no Estado do Pará, mas 
o documento é datado do 
dia 25 de março.

O ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Lewan-
dowski, havia afastado o di-
retor da unidade prisional 
de segurança máxima des-
de o dia em que a fuga dos 
dois detentos se tornou pú­
blica, em 14 de fevereiro. 
Na ocasião, Carlos Luis Viei-
ra Pires, ex-diretor da Peni-
tenciária Federal de Catan-
duvas,  no Paraná,  foi  no-
meado interventor.

Protocolos. Criminosos estão de volta à penitenciária federal, onde foram identificadas falhas de segurança

Corregedoria geral 
da Senappen não 
constatou indícios 
de corrupção na fuga

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL 4.4.2024

‘Caçada’ a foragidos de Mossoró
custou R$ 6 milhões ao governo

Sobre o rio
Captura. Abordagem se 
deu após o mapeamento 
da localização de veícu­
los suspeitos feitos pela 
PRF e pelo setor de inteli-
gência da PF, que esta-
vam monitorando os fora-
gidos de Mossoró.
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Andreia de Jesus
Deputada estadual (PT) e presidenta da Comissão de

Direitos Humanos da Assembleia Legislativa de Minas Gerais

A
disputa  eleitoral  deste  
ano  promete  ser  mais  
acirrada. O Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) ga-

rantiu que haverá maior rigor pa-
ra evitar fraudes  nas  cotas de  gê­
nero nos partidos. O TSE também 
vai promover uma campanha na-
cional  até  julho,  incentivando  a  
participação feminina, dos jovens 
e da comunidade negra na políti­
ca.  Nós,  mulheres  negras  parla-
mentares  e  ativistas,  somos  cha-
madas à luta, neste período, para 
defender com mais firmeza e entu-
siasmo as nossas bandeiras. 

Sou deputada estadual pela se-
gunda  vez.  Mulher  negra,  com  
uma história de superação, e mo-
radora de Ribeirão das Neves, na 
região metropolitana de Belo Ho-
rizonte. Estou na luta construin-
do  diálogos,  propondo  e  toman-
do  decisões  políticas.  Precisa-

mos de mais corpos políticos co-
mo o meu. 

Convoco todas as mulheres  de 
luta para ocupação de mais espa-

ços  de  poder  e  tomada  de  deci-
sões. Para ampliar a democracia, 
é  essencial  maior  representação  
das mulheres nas prefeituras e Câ­
maras Municipais. É por meio da 

luta  organizada  e  partidária  que  
conseguimos  avançar  a  cada  dia,  
trabalhando na elaboração de leis 
e na implantação de políticas pú­
blicas que ofereçam mais direitos 
e qualidade de vida para todos.

A política brasileira ainda é do-
minada  por  homens  brancos,  ri-
cos,  machistas  e  de  direita.  Um  
perfil  muito  conservador.  Nesse  
contexto,  nós,  mulheres  parla-
mentares, sofremos muito precon-
ceito e violência política, nos ple-
nários  e  na  luta  diária.  Por  isso,  
mulheres, jovens e negros se apre-
sentem e participem das disputas 
eleitorais.  Vamos  ter  mais  verea-
doras e prefeitas no nosso Estado. 
Nós  podemos,  nós  merecemos  
muito mais!

Como presidenta da Comissão 
de  Direitos  Humanos  da  Assem-
bleia Legislativa  de  Minas Gerais  
(ALMG), tenho atuado em conjun-

to com outras parlamentares para 
levar  mais  direitos  e  proteção,  
apoio  e  oportunidades  de  traba-
lho às mulheres vítimas de violên­

cia  doméstica.  Minas  Gerais  é  o  
segundo  Estado  que  mais  mata  
mulheres no Brasil. 

Destaque  entre  os  projetos  
aprovados por nós, mulheres par-

lamentares  da  ALMG,  a  Lei  
24.466/2023, que institui no go-
verno do Estado a Política de En-
frentamento à Violência Política 
contra a Mulher, reflete a impor-
tância da nossa produção legisla-
tiva  para  a  efetiva  ocupação  da  
mulher nos espaços de poder po-
lítico no Estado. 

Juntas,  estamos  abrindo  ca-
minho para que mais mulheres, 
jovens e negros conquistem posi-
ções de poder na política e na so-
ciedade. Temos ampliado o deba-
te e a luta por igualdade de direi-
tos,  fortalecendo  a  representa-
ção  feminina  na  política  esta-
dual. Nossa meta é gigante. 

Vamos lutar para que a repre-
sentação  da  mulher  na  política  
atinja  52%,  o  mesmo  percen-
tual da população feminina bra-
sileira. O avanço da  democracia 
está nas nossas mãos.

Ampliar a democracia com diversidade na participação

Mais mulheres, jovens e negros na política

Juntas, estamos 
abrindo
caminho
para que mais
mulheres, jovens e 
negros conquistem 
posições de poder
na política e
na sociedade

Avançar a cada dia,
trabalhando na
elaboração de leis e 
na implantação de
políticas públicas
que ofereçam
mais direitos e
qualidade de 
vida para todos

“Guiana é governada pelo Comando 
Sul (dos EUA), a CIA e a ExxonMobil.”
Nicolás Maduro
PRESIDENTE DA VENEZUELA
Voltando a reivindicar posse do Essequibo

“O governo não pode tudo. Precisa 
ter mais ouvido do que boca.”
Lula
PRESIDENTE DA REPÚBLICA
Propondo maior participação da sociedade

x
entre
aspas
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